
As encomendas 
das estatais 

por José Casado 
As previsões do Ministé-

rio da Indústria e do Comér-
cio indicam que a indústria 
brasileira de bens de capital 
não deverá apresentar, nes-
te ano, uma taxa global de 
crescimento da produção 
em nível semelhante à veri-
ficada no ano passado, que 
foi de 16%. Existem, contu-
do, dois segmentos dessa in-
dústria que já têm garanti-
do um nível de demanda 
bastante razoável, por par-
te das empresas estatais: os 
setores de equipamentos 
elétricos e de construção 
naval. 

A definição da demanda 
das empresas estatais para 
este ano, em função das 
prioridades governamen-
tais e de seus orçamentos, 
indica claramente que — à 
exceção das indústrias de 
equipamentos elétricos e de 
construção naval — os fa-
bricantes de bens de capital 
não contarão com novos 
projetos. E mais: tanto o 
governo federal quanto os 
próprios empresários se 
mostram convencidos de 
que, a médio prazo, a expor-
tação será a única saída 
viável para a manutenção 
de um ritmo equilibrado de 
atividades na indústria me-
cânica brasileira. 

O parque industrial insta-
lado no País está dimensio-
nado para produzir bens de 
valor global equivalente a 
US$ 6 bilhões/ano, segundo 
informa a Associação Bra-
sileira para o Desenvolvi-
mento da Indústria de Base 
(ABDIB). No entanto, o vo-
lume de pedidos em cartei-
ra, nos últimos cinco anos, 
tem permitido somente a 
utilização de 60% dessa ca-
pacidade. 

Na falta de melhores 
perspectivas para o merca-
do interno, e com crescen-
tes índices de ociosidade, a 
indústria brasileira de bens 
de capital está partindo pa-
ra uma negociação com o 
governo federal que pode 
resultar na abertura de pos-
sibilidades muito razoáveis 
de negócios no mercado in-
ternacional. 

A proposta levada pela 
ABDIB, em dezembro pas-
sado, à Secretaria do Plane-
jamento da Presidência da 
República consiste na reali-
zação de um amplo progra-
ma setorial de exportações, 
com base num decidido 
apoio governamental. No 
planejamento setorial, os 
empresários identificam a 
necessidade de um financia-
mento da ordem de US$ 1 bi-
lhão no período de um ano, 
"a taxas competitivas". 

Tal financiamento equi- 
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valeria à comercialização 
de 17% da produção global. 
Nos cálculos da ABDIB 
apresentados ao governo 
um esforço exportador des-
sa ordem de grandeza resul-
taria no emprego imediato 
de 60 mil pessoas e em enco-
mendas para subfornecedo-
res de cerca de US$ 200 mi-
lhões. 

De acordo com Waldir 
Gianetti, presidente da 
ABDIB, a viabilização des-
se programa de exportação, 
"que é a única saída", re-
quer a adoção das seguintes 
medidas, em caráter per-
manente ou de longo prazo: 
financiamento ao compra-
dor com prazos e taxas 
competitivas; financiamen-
to à produção; seguro de 
risco cambial/inflação in-
terna; e taxas de seguros a 
níveis internacionais. 

As anotações de Gianetti 
referentes à sua mais re-
cente reunião com Antônio 
Delfim Netto, ministro do 
Planejamento, em fins do 
ano passado, para discus-
são do problema, indicam 
que o governo federal está, 
realmente, sensibilizado em 
relação às perspectivas de 
dificuldades que a indústria 
enfrenta ao tentar fazer o 
planejamento de suas ope-
rações no mercado interno, 
a médio prazo. 

Entretanto, o País "não 
tem condições de suportar 
exportações a juros subsi-
diados e o apoio que o gover-
no poderá dar será na for-
ma de um fundo para finan-
ciamento à produção de 
bens de capital à exporta-
ção", conforme disse Del-
fim Netto a Gianetti. 

Em princípio, esse fundo 
seria dotado de US$ 500 mi-
lhões levantados no exte-
rior. O governo pretende 
complementá-lo com mais 
US$ 150 milhões. Os recur-
sos externos ("suppliers 
credits") viriam na forma 
de matérias-primas, sem si- 

milar no País, que seriam 
processadas pelo setor ip 
chistrial e exportadas. 

Quanto ao financiamento 
a compradores de bens.-de 
capital, o governo acredita 
que não haveria maiores 
problemas no mercado hl. 
ternacional, ficando a cargo 
do próprio setor e dos com, 
pradores a obtenção desses 
financiamentos nos meca- ' 
nismos de crédito existen-
tes. Esta é, pelo menos, a 
são transmitida à ABDIB' 
pela Seplan. 

As negociações com o go-
verno ainda não tomaram 
uma forma definitiva. Mas 
são da maior relevância, 
pois determinarão as opor-
tunidades de negócios nesté 
setor pelos próximos cinco 
anos. E, mesmo que nos 
próximos dois meses se 
gue a uma solução em terno 
da viabilização de um pró.' 
grama de exportações, çie 
bens de capital, ficará pen-
dente o problema maior — o 
do mercado interno, no nu;a1 
o Estado é responsável por 
60% das encomendas: 

No âmbito interno, em-
presários e governo deba-
tem, neste momento, duas 
questões cruciais: políticas 
de pagamento e de compras 
mínimas. Com  os cortes -de 
orçamentos determinados 
pelo governo, as empresas 
estatais passaram a prolon-
gar extraordinariamente as 
épocas previstas para os pa-
gamentos das entregas, fei-
tas dentro dos prazos deter-
minados em contrato, sem. 
que os preços sofram qual-
quer reajuste. 

Levantamentos reali'za-' 
dos pela ABDIB demoíW-
tram que as conseqüências 
dos atrasos de pagamentoS • 
e da falta de reajustes nos 
preços, no contexto de uma 
economia operando à ta ta' -
média de inflação de 7% ao 
mês, são os excessivos 
acréscimos no capital de gi-
ro necessários das empre-
sas — e a sua descapitaliza- - 
ção.  

"O ônus financeiro pgra 
os produtores nas operações, 
com o Estado", diz a- — 
ABDIB em seu mais rem- , 
te estudo sobre o problema,. - 
"está sendo extraordinaria-
mente elevado." E acres, 
centa: "Na verdade, o custa- . 
da inflação está sendo pagy 
apenas pela indústria de , 
bens de capital, sem contar 
que as empresas governa-, 
mentais, à custa dos /nes- , 
mos mecanismos de infla, 
ção e falta de reajuste, aca-, 
bam por ter ganhos que nos  
parecem ilegítimos numa 
conjuntura econômica 
difícil, em que todo o País, é 
atingido". 
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